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A  doença  de  Chagas  (DC),  causada  pelo  protozoário  hemoflagelado
Trypanosoma  cruzi,  ainda  é  um  problema  de  saúde  pública  grave  na  América
Latina.  O  Benzonidazol  (Bz),  único  fármaco  disponível  para  tratar  DC  no  Brasil,
apresenta grande toxicidade, levando a diversas reações indesejáveis.  O objetivo
do  estudo  foi  avaliar  a  influência  do  acompanhamento  farmacoterapêutico  na
adesão  ao  tratamento  de  pacientes  chagásicos  com Bz.  Tratou-se  de  um estudo
descritivo  observacional  de  seguimento  que  avaliou  o  perfil  farmacoterapêutico
dos pacientes acompanhados pelo Laboratório de Pesquisa em Doença de Chagas
(LPDC) -  UFC,  no período de Junho de 2017 a Junho de 2018.  Foram incluídos 24
pacientes do LPDC, com idade média de 53 anos, maioria procedente do interior do
estado do Ceará (79,17%), com baixa escolaridade (30% fundamental incompleto)
e  renda  familiar  de  um  salário  mínimo  (41,67%).  Com  relação  às  comorbidades
que  acometiam  os  pacientes,  o  principal  sistema  afetado  foi  o  cardiovascular
(55,00%),  onde  os  fármacos  mais  utilizados  foram  Anlodipino,  Losartana,
Carvedilol  e  Ácido  Acetilsalicílico.  Do  total  de  pacientes  tratados  (24),  a  adesão
completa  ao  tratamento  foi  observada  em  41,7%  (10)  dos  indivíduos.   Os
Problemas  Relacionados  a  Medicamentos  (PRMs)  foram  observados  em  21
pacientes, com um total de  41 PRMs,  sendo os mais frequentes insegurança não
quantitativa (PRM 5) e de necessidade (PRM 1). Foram realizadas 52 intervenções
farmacêuticas, em que 76,92% ocorreram  na educação dos pacientes, 17,30% na
estratégia  farmacológica  e  5,78%  sobre  a  quantidade  do  fármaco  prescrito.  Os
resultados  demonstram  que  a  atuação  do  Farmacêutico  Clínico  na  equipe
multidisciplinar em saúde contribui para a melhoria da assistência do  ao portador
de  DC.  O  acompanhamento  farmacoterapêutico  se  mostrou  fundamental  para
adesão dos pacientes ao tratamento com Bz, o que conduz a uma maior eficácia
na obtenção dos resultados terapêuticos.
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